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SPLIU DISCORDA DA PROPOSTA DO OE PARA 2012 

MEDIDAS DE AUSTERIDADE COLOCAM EM CAUSA QUALIDADE DO 
ENSINO 

A Direcção do SPLIU reuniu informalmente no dia 15 de Outubro para analisar a 
Comunicação efectuada pelo Sr. Primeiro-Ministro na passada quinta-feira ao País, 
acerca do Orçamento de Estado para 2012, e as directrizes oficiosamente divulgadas 
para reduzir em cerca de 400 milhões de euros o Orçamento para a Educação. 

O SPLIU constata, contristado, que também este Governo opta pela via mais fácil de 
reduzir o défice das contas  públicas, sacrificando uma vez mais de forma muito violenta 
os trabalhadores da Administração Pública em geral, e os professores em particular. A 
supressão do subsídio do férias e do subsídio de Natal em 2012 e em 2013, 
acompanhado da redução das deduções em sede de IRS e de um aumento generalizado 
de impostos directos e indirectos, constitui um rude golpe no já depauperado rendimento 
do trabalho dos educadores e professores, que o SPLIU não pode deixar de repudiar e de 
contestar energicamente. 

Considera o SPLIU, na actual conjuntura de grave crise social, financeira e económica 
do País, no quadro comummente aceite de emergência nacional, de que os sacrifícios 
deveriam ser efectuados por TODOS os portugueses através de uma tributação 
equitativa em sede de IRS, como foi aliás decidido relativamente ao subsídio de Natal de 
2011, e não somente pelos trabalhadores do Estado. 

Para além dos efeitos extremamente negativos das medidas financeiras atrás enunciadas, 
o SPLIU rejeita veementemente toda e qualquer outra medida de cariz eminentemente 
financeira que contribua, no futuro próximo, para a precariedade e o desemprego de 
docentes. 

Em relação às directrizes oficiosamente divulgadas para reduzir o Orçamento na 
Educação, o SPLIU contesta, desde já, eventuais alterações curriculares que privilegiem 
variáveis financeiras em detrimento de variáveis pedagógicas, e todas e quaisquer outras 
medidas que coloquem em causa o funcionamento eficaz e eficiente das escolas ou a 
qualidade do ensino. 
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